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Resumo: OBJETIVO: Identificar a prevalÃªncia de alteraÃ§Ãµes tireoidianas nos pacientes com 
sÃ­ndrome de Down acompanhados no ambulatÃ³rio de pediatria geral do Hospital 
UniversitÃ¡rio Onofre Lopes (HUOL), em Natal-RN. METODOLOGIA: Foi realizado estudo 
transversal e descritivo, atravÃ©s da anÃ¡lise dos prontuÃ¡rios dos pacientes com SÃ­ndrome 
de Down em seguimento no ambulatÃ³rio de Pediatria do HUOL da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. RESULTADOS: Foram analisados 220 pacientes com diagnÃ³stico de 
SÃ­ndrome de Down, destes 19 pacientes apresentam alteraÃ§Ãµes na funÃ§Ã£o tireoidiana 
(8,6%) e foram selecionados para o estudo. A idade mÃ©dia foi de 9,9 anos (mÃ­nimo 0,83 e 
mÃ¡ximo de 18 anos) e 68,5% eram do sexo masculino. Das alteraÃ§Ãµes tireoidianas 
encontradas, a mais frequente foi o hipotireoidismo primÃ¡rio (68,4%), seguido do 
hipotireoidismo congÃªnito (21%) e do hipertireoidismo (10%). Foi constatada a presenÃ§a de 
autoimunidade em 21% dos pacientes avaliados. A idade mÃ©dia ao diagnÃ³stico da 
alteraÃ§Ã£o tireoidiana variou de 0,08 a 9 anos, correspondendo a uma mÃ©dia de 3,4 anos. 
HistÃ³ria familiar positiva de problemas de tireoide foi relatada em apenas 10,52% dos casos. 
CONCLUSÃƒO: De acordo com a literatura, a prevalÃªncia de disfunÃ§Ãµes tireoidianas em 
pacientes com sÃ­ndrome de Down varia de 2% a 63%. Observamos uma prevalÃªncia de 
alteraÃ§Ãµes tireoidianas de 8,6% na populaÃ§Ã£o estudada, corroborando a necessidade do 
seguimento regular e laboratorial, pois muitas vezes os sintomas podem ser discretos e 
confundidos com algumas caracterÃ­sticas prÃ³prias da sÃ­ndrome.
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